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1. Atenta às características que se seguem e seleciona a alternativa mais adequada:
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A. 1 e 2 referem-se ao senso comum; 3 e 4 referem-se ao conhecimento científico.

B. 1 e 2 referem-se ao conhecimento científico; 3 e 4 referem-se ao senso comum.

C. 1 refere-se ao senso comum; 2, 3 e 4 referem-se ao conhecimento científico.

D. 1 refere-se ao conhecimento científico; 2, 3 e 4 referem-se ao senso comum.

2. Segundo a perspetiva indutivista as teorias ou leis científicas:

A. podem ser conclusivamente comprovados pela experiência, pois podemos observar diretamente os factos que elas enunciam.

B. não podem ser conclusivamente comprovados pela experiência, pois não podemos observar diretamente os factos que elas enunciam.

C. podem ser conclusivamente comprovados pela experiência, embora não possamos observar diretamente os factos que elas enunciam.

D. não podem ser conclusivamente comprovados pela experiência, pois não podemos observar diretamente os factos que elas enunciam.

3. Segundo a perspetiva indutivista a dedução:

A. não desempenha qualquer papel na ciência.

B. é utilizada para fazer previsões com base nos enunciados gerais das teorias científicas.

C. é utilizada para formular uma teoria científica com base nos enunciados particulares recolhidos através da observação pura e imparcial da natureza.

D. serve para generalizar a partir de uma grande repetição de casos observados uma lei da natureza.

4. Segundo Karl Popper, a ciência:

A. deve recorrer à indução para justificar os enunciados gerais das teorias científicas.

B. não deve recorrer à indução para justificar os enunciados gerais das teorias científicas.

C. recorre legitimamente à indução para justificar os enunciados particulares das teorias científicas.

D. recorre ilegitimamente à indução para justificar os enunciados particulares das teorias científicas.
4. Segundo Karl Popper, a ciência:

A. deve recorrer à indução para justificar os enunciados gerais das teorias científicas.

B. não deve recorrer à indução para justificar os enunciados gerais das teorias científicas.

C. recorre legitimamente à indução para justificar os enunciados particulares das teorias científicas.

D. recorre ilegitimamente à indução para justificar os enunciados particulares das teorias científicas.

5. Popper considera que a verificação experimental de uma teoria científica é…

A. impossível, pois as teorias científicas expressam-se em enunciados particulares que não podem ser conclusivamente comprovados pela experiência.

B. possível, pois as teorias científicas expressam-se em enunciados particulares que podem ser conclusivamente comprovados pela experiência.

C. impossível, pois as teorias científicas expressam-se em enunciados gerais que não podem ser conclusivamente comprovados pela experiência.

D. possível, pois as teorias científicas expressam-se em enunciados gerais que podem ser conclusivamente comprovados pela experiência.

6. Qual das seguintes afirmações não constitui uma objeção à conceção indutivista da ciência?

A. A observação não é o ponto de partida para a ciência.

B. Não é razoável abandonar uma teoria apenas porque foi refutada por um teste experimental.

C. As inferências indutivas não são racionalmente justificáveis.

D. A atitude de verificabilidade é autodefensiva, uma ameaça à racionalidade e dogmática.

7. Qual das seguintes afirmações não constitui uma objeção ao falsificacionismo?

A. Há teorias científicas bastante falsificáveis.

B. Não é razoável abandonar uma teoria apenas porque foi refutada por um teste experimental.

C. Nem todas as teorias científicas são falsificáveis.

D. Subestima o papel das confirmações experimentais no progresso científico.

8. Presta atenção às descrições que se seguem e depois seleciona a alternativa mais de acordo com a perspetiva de Thomas Kuhn acerca do desenvolvimento científico: 
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A. 1 refere-se à ciência normal; 2 à ciência extraordinária; 3 à crise científica; e 4 ao paradigma.

B. 1 refere-se à crise científica; 2 ao paradigma; 3 à ciência extraordinária; e 4 à ciência normal.

C. 1 refere-se à ciência normal; 2 à crise científica; 3 ao paradigma; e 4 à ciência extraordinária.

D. 1 refere-se à crise científica; 2 ao paradigma; 3 à ciência normal; e 4 à ciência extraordinária.
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1. Por que razão Karl Popper considera que a observação pura, imparcial e desinteressada dos factos não pode ser o ponto de partida para a investigação científica?

2. Em que consiste o método científico proposto por Karl Popper?

3. Por que razão se pode dizer que a lógica subjacente ao processo de verificação experimental é falaciosa?

4. Explica o sentido da seguinte afirmação de Karl Popper: “Se todas as observações concebíveis concordam com a minha teoria, então não posso afirmar que uma observação em particular apoia empiricamente a minha teoria”.

5. Por que razão Thomas Kuhn considera que não é razoável abandonar uma teoria apenas porque foi refutada por um teste experimental?
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“Quando os cientistas têm de escolher entre teorias rivais, dois homens completamente compro​metidos com a mesma lista de critérios de escolha podem, contudo, chegar a conclusões diferentes. Talvez interpretem o critério da simplicidade de maneira diferente ou tenham convicções diferentes sobre os campos a que o critério de consistência se deva aplicar. Ou talvez concordem sobre estas matérias, mas divirjam quanto a pesos relativos a atribuir a esses e a outros critérios. No que respeita a divergências deste género, nenhum conjunto de critérios de escolha já proposto é útil. Quer dizer, há que lidar com características que variam de um cientista para outro.”

Thomas Kuhn, A Tensão Essencial. Ed. 70: Lisboa, 1989, p. 388 (adaptado)

Concordas com a tese defendida pelo autor do texto? Porquê?
Na tua resposta deves ter em atenção os seguintes aspetos:

• identificar o problema em questão;

• identificar a tese presente no texto;

• apresentar inequivocamente a tua posição em relação ao problema em questão;

• apresentar argumentos a favor da tua posição;

• apresentar pelo menos uma objeção à(s) tese(s) a que te opões.

GRUPO I – Responde de forma direta





1. Saber bastante estático e incompleto.


2. Utiliza uma linguagem vaga e imprecisa, inadequada para processos de controlo experimental.


3. Saber organizado de forma sistemática e unificada com grande poder explicativo.


4. Saber crítico e metódico.





1. A confiança no paradigma é abalada por uma série de anomalias.


2. Matriz disciplinar que orienta toda uma forma de se fazer ciência numa dada área.


3. Investigação centrada na resolução de enigmas orientada por um paradigma.


4. Período do desenvolvimento científico marcado pela cisão da comunidade científica.





GRUPO II – Responde de forma direta e objetiva





GRUPO III – Analisa o texto e responde
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